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UANDO lemos ou 
ouvimos dizer que se 
caminha para um mun- 
do melhor, pergunta- 
mos a nós próprios se 
teremos a vista eos 

muvidos bem apurados ou se 
mão conseguimos compreender 
o que lemos e ouvimos. 

No entanto, como não per- 
demos a noção do tempo, sa- 
demos estar vivendo no século 
XX, este triste século que vem 
a ser a sucessão dos milhões 
de séculos da formação do 
mundo e do aparecimento do 
homem sobre a Terra. 

Não querendo rebuscar nas 
cinzas do passado o que foram 
os tempos pré - históricos, tra- 
zemos à luz da história a idade 
média e a idade contempo- 
tânea. 
Passando em revista o que 

tem sido o emaranhado de 
acontecimentos, ficamos de- 
solados, sabendo que a clvili- 
zação espargiu a sua luz es- 
plendorosa há muitos séculos 
também. 

Com o desenvolvimento das 
gerações, o progresso das ar- 
fes, das letras e das ciências, 
seria de supor que, embora o 
homem não tivesse atingido a 
perfeição, pelo menos sabendo 
sermos todos filhos do mesmo 
Deus, devia existir entre todos 
os seres humanos o amor de 
irmãos, não continuando a 
prevalecer a locução que nos 
diz ser o homem lobo do 
homem. 

Tudo isto vem a propósito 
do nosso justifizado confran- 
gimento com o que se passa 
no mundo, que faz lembrar 
uma enorme cratera em com- 
bunstão activa, . 

As páginas dos jornais, a 
rádio e a televisão trazem até 
nós as mais impressionantes 
notícias de crimes da maior 
hediondez. O monstro sinistro 
da guerra Jançr as suas vene- 
mosas garras em vários lugares 
da terra, pondo em sobressalto 
quem tanto ambiciona o amor 
fraterno. 

Tudo isto se poderia admi- 
tir seo homem ainda se en- 
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contrasse no estado insoclal; 
se ainda fosse o habitante dos 
bosques ou das cavernas e 
disputasse às feras o seu sus- 
tento. 

Porém, há milhares de sé- 
culos, o homem entrou no 
estado social, deixando de re- 
ceber apenas a luz do sol, 
aquecendo-lhe a alma e o cé- 
rebro, para receber também a 
luz da civilização ea luz re- 
fulgente do Cristianismo. 

Afinal os séculos sucede- 
ram-se e com eles as gerações 
e, quando se pensava livre de 
escolhos, o caminho que le- 
varia o homem, quando não à 
perfeição, pelo menos a um 
mundo melhor, deflagrou a 
guerra mundial de 1914-1918. 

De então para cá, ficaram 
as Iabaredas desse incêndio 
que destruiu muitos milhares 
de seres humanos, cujas laba- 
redas se têm propagado assus- 
tadoramente em quase todos 
os quadrantes, conduzindo pa- 
ra a derrocada tantos mundos 
dados ao mundo, à custa de 
muito sangue, suor e lágrimas 
dos que o dilataram, 

Coube aos filhos de Portu- 
gal marinheiro tão espantosa 
aventura, que viria a enrique- 
cer a geografia do globo, fi- 
cando a história assinalada com 
os mais valorosos feitos dos 
nossos destemidos antepas- 
sados. 

Esta época passou; além 
disto, não tem este artigo a 
finalidade de evocar o passado 
mas sim deplorar o desenten- 
dimento entre a família huma- 
na numa época em que as in- 
cógnitas da, clência e os. mis- 
térios do céu se desenvolveu 
em ritmo acelerado no cérebro 
do! homem, capaz de vencer o 
que se julgava impossível. 

A imprensa e a rádio rela 
tam posmenorizadamente os 
horrores da guerra no Vietnam; 
os televisores mostram -nos 
imsgens dessa luta desespera- 
da, na qual se têm perdido 

  

Assuntos da Imprensa Não- Diária 
Já há semanas, a Direcção do Grêmio Nacional 

da Imprensa Regional foi recebida, em audiência, pelo 

Sr. Ministro do Ultramar a quem expôs alguns proble- 

«mas que oquele Organismo, há dois anos, pretende 
resolver, nomeadamente a deslocação de Jornalistas 

da Imprensa Não - Diária às províncias ultramarinas, 

  

tantos milhares de 
vidas que ainda te- 
riam muitos anos 
na sua frente para 

usufruirem dos bens que a 
Natureza oferece sem esperar 
retribuição que não seja res- 
peitar as Obras de Deus e as 
obras saídas das mãos dos 
homens. 

A ambição e o egoismo 
aliam-se e seduzem os homens 
que são movidos como autó- 
matos por esses dois atributos 
do mal. 

Na senda da destruição, 
lançam às cegas milhares de 
toneladas de metralha, matan- 
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SABEDORIA 

sabedoria 

  
Os que sabem pouco, julgam 

que é mentira a prudência e 

«dos 

encaminhá-los. 

que procuram 

Eurípedes   
  

do, ferindo, mutilando tantos 
seres humanos, quase ainda 
no embrião da vida. 

Com a carne em farrapos 
caíram sobre o seu próprio 
sangue muitos milhares de 
soldados, porque os culpados, 
os responsáveis encontraram 
riscado no Evangelho um dos 
mandamentos de Deus: não 
matarás. 

Conclui na 2.º página 

  

        euLÃO Da Casa dO POVO E Caia 
A nova sede da Casa do Povo 
  

Problemas da agricultura regional 
  

Casa do Povo de Cacia 
está procurando, de há 
uns tempos a esta par- 
te, desenvolver todos 
os esforços no sentido 

de dar cumprimento às actlvida- 
des estatuárias, integrando-se 
assim no espírito de quem a Ins- 
titulo. 

É certo que, para se levar a 
bom termo um trabalho em pro- 
fundidade como é todo aquele 
que se exige duma Cosa do Povo 
à eltura das suss finalidades so- 
clais, é necessário dispor, além 
do elemento humeno competente, 
alojementos próprios e cap;zes 
de cumprirem s sus missão, 

Ora, a Casa do Povo de Cacia, 
nunca beneficiou de alt jimentos 
suficientes e cómodos para pôr 
em prática ss suas múltiplas acti- 
vidades. Dal o perigo de se ml- 
nimizar o espírito criador e re- 
novador de quem a instituiu, e, 
o que é mais grave ainda, de não 
ter conseguido ser compreendida 
pela maioria do povo, que vê, 
com alguma razão, apenas um 
organismo arrecadador de recei- 
tas para os pobres, como se À 
Casa do Povo correspondesse 
unicamente lunções caritetivas. 

Claro que se trete duma falsa 
ideia! A actual ger ência, secunda- 
da pelo consciente dinamismo 
dos homens do INTP, a quem 
cabs a orientação superior deste 
urganismo social, tem-se preocu- 
pado em conseguir ums sede 
própria, para, a partir dela, Ini- 
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  ciar o movimento de recuperação 
social que da Casa do Povo é 
justo exigir-se, 

Com este fim se reuniram na 
actual sede os elementos que se 
encontram na gerência deste or« 
ganismo, presididos pelo Dele- 
grdo do INTP sr, Dr. Fernando 
Rui Corte Real e Amaral, com 
a presença do sr. Dr. Falcão Pa- 
redes, Assistente das Casas do 
Povo, e alguns lavradores e pro» 
prietários loceis, numa sessão de 
estudo ao ante-projecto da rele- 
vida sege, 

Expostas algumas considera. 
ções, discutidas que foram certas 
vantagens ou desvantagens, pos- 

sibilidades linanceirar, subsídios 
previstos, etc. ficcu assente que 
o assunto lria ser repensado e 
novamente analisado num futuro 
próximo, 

O sr. Dr, Delegado mostrou-se 
muito interessado nos objectivos 
dos dirigentes da Casa do Povo 
de Cacia, muito embora, e com 
muita sensatez, hcuvesse locado 
determinadas dificuldedes, en: 
quadrando-as na prcblemático 
aspiração — utilidade — possibi- 
lidade, 

Extra-pregrama, mas querendo 
aproveitar a presença do ilustre 
delegedo do INTP, os lsvradores 
presentes expuserim os resulta 
dos des reuniões que Últimamen- 
te realizaram ne Casa do Povo 
como fim de aproveltstem a 
oportunidade que se lhes depara 
com a prcj-ctada estrada Aveiro- 
-Murtoso, a qual, a manter-se O 
traçedo enligo (com passagem 
por Vilerinhe) serviria cs inte- 
resses da agricultura regionsi, 
lesada prolundamente com as 
Inundações das águas salgadas, 
trazidas por merés mais vivas 
derivadas do desassoreamento da 
Barro. 

Em nome dos lavradores pre- 
sentes e Interessados, fslou o sr. 
Rui Couceiro da Costa, que ex 
pôs es vicissitudes das deligêns 
Clas anteriormente electuades jun- 
to de slguns organismos oficiais, 
e da hecessidade de se continuar 
a defender posições que são le- 
gitimas psra os interesses da eco- 
nomia regional, esperançedos na 
consecução desse cbjectivo, 

O assunto lui ventilado de ma- 
nelra um tento spressado, mas 
alguns esclorecimentos permiti- 
ram fizer uma Ideia das preten- 
sões apresentadas, Às quais o sr, 
Dr. Corte Real e Amaral, a título 
meramente pessoal, teceu algu: 
mas considerações, fazendo re- 
cordar que o problema sai das 
funções específicas e da autori 
dade da Casa do Povo, sugerin- 
do que essas pretensões fossem 
encaminhadas por vias mais ade. 
quadas, indo so encontro das 
autoridades competentes, a quem 

os interessados deveriam dar 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 11-10-966: 

No concurso respeitante à em- 
preitada de «Construção do Novo 
Maladcuro Reglonal de Aveiro», 
fot ecelte uma proposta para 
execução do « Apetrechsmento 
Mecânicos, a qual ficou para ea 
tudo e resolução oportuna, 

Pera a obra de «Construção 
Civil» não foi presente quelquer 
proposta, pelo que foi este con- 
curso considerado deserto. 

mm Fot sprovado, pata eleito 
do pagamento so empreiteiro da 
cbra de «Construção ds Estação 
de Tratamento de Esgotos», um 
auto de medição de trabalhos, na 
importâncis de 22 144850, 

Fol também sutorizado e pa- 
gemento da imporiância de 120 
contos, por conta da empreitada 
de «Arrelvamento do Cempo de 
Jogos do Estádio Mário Dusrte», 

ma Foi deliberado informar a 
Secção do Centro da Delegação 
pera as Obras de Construção de 
Escolos Pricárias, da conveniêns 
cla em se detor a Escola Primá- 
ria de Quintão, de instalação eléce 
trica e de aquecimento, 

* 

Comarca de Aveiro 

  

Para eubstituir o sr. Dr, Silvi. 
no Alberto Vila Ncva, que lol 
nemesdo corregedor do círculo 
judicial da Quarda, foi desigm do 
pare juiz de Direite do 1,º Juizo 
da comarca de Aveiro o 41, Dr,   Jcão Carlos Alonso da Recha. 

(Outras notícias na 
2.º página) 

  

conta dos seus problemas, visto 
serem os que possuem poder e 
conhecimento para tomar aliludes 
de solução, que sem dúvida serão 
as melhores, dentro das ex gên- 
clos circunstenciais da região, 

Dissolvida à reunião, prreceu» 
"nos que o assunto vol ser de 
novo encerado, e admite-se a 
possibilidade de vma Cemisão 
se avister com as autoridades 
administrativas da nose: freguesia. 

Não tendo sido de, Iorma nes 
nhuma desencorsjadora, esta reu. 
nião de estudo serviu prre uma 
tomada de posição da classe las 
vradors, que não quere, nesta 
emergência, deixar de lembrar 
supericrmente a conveniência dt 
me justa solução pars a sgricul- 
tur» dos Campos du Vouga. 

O nosso jornal, que sempre 
tem temado a sério a defesa dos 
interesses locais, não pc de, neste 
movimento do povo da freguesia, 
deixar de aplaudir a iniciativa é 
encorajar cs lavraderes » expo- 
rem a sua siluução a quem de 
direito, certo de que o problema 
não deixará de merecer a atenção 
das autoridades a quem ccmpete 
o estudo destas legítimas espita- 
ções e que pcr certo não deixa- 
rão de compreender a validade e 
a oportunidade destas deligências,



  

Considerações | 
Conciusão da 1.º página | 

A humanidade pacífica re-, 
tela que as labaredas abrasa- 
doras daqueles lugares de con- 
tenda se bifurquem e atinjam 
todos os lugares da terra como 
ma monstruosa guerra de 1914. 
-1918. 

Recorda-se ainda dos resul- 
fados da bomba atómica lan-, 
«çada há anos na Iroshima a 
dítulo de experiência e que 
Mantos milhares de vítimas 
Causou. 

Teme o deflagrar duma 
bomba de maior potencial que 
em poucos segundos reduza a 
escombros o mundo formado 
Má milhões de séculos, não 
ficando com vida um ser hu-, 
mano para poder contar como 
atomeçou e acabou a derrocada. 

Se com palavras e não com 
mrmas se vencessem as bata- 
lhas, gostaríamos que o eco, 
da nossa voz ou as palavras 
que escrevemos, deplorando o 
triste desenrolar de tão trági- 
cos acontecimentos chegassem 
até às bandas do oriente onde 
se luta não pela conquista de 
mais um palmo de terra, mas 
sim por uma questão de ten- 
dências políticas divergentes. 
Porquê e para quê? Porque 

-«as sociedades modernas cria- 
ram novos sistemas políticos 
apresentando determinadas 
teorias que, para os fins serem 
justificados pelos meios é ne- 
cessário mostrar aos que são. 
arrastados por esses sistemas 
um quadro ricamente policro- 
mado. Estão no reverso ape- 
mas manchas negras e sangren- 
tas que só podem ser vistas 
depois dos que são arrastados 
por tais sistemas se curarem 
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O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 6 

(De 23 de Outubro de 1966) 

  

EQUIPAS 1x2 
  

Porto-C, U,F. l 
Sanjoanense-Braga 
Benfica-Académica 
Setubal-Atlético 
Belenenses-Sporting 
Beira Mar-Varzim 
Guimarães-Leixões 
Penafiel-Tirsense 
Espinho-Covilhã 
Famaticão-Salgueiros 
Montijo-Portimonense 

Barreirense-Lusitano 
Alsandra-Almada me
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

AVISO 
& Câmara Municipal de Aveiro 

dez público que, em sua reunião 
ordinária de 10 do corrente mês, | 
deliberou pôr em arrematação, 
três lotes de terrenos para cons, 
trução, no Sector a Nascente do, 
Bairro Dr. Alvaro Sampalo (entre 
o Liceu e a Escola Técnica), desta 
cidade, 

As condições da arrematação 
e da construção, que incluem o 
fornecimento, por parte da Cáâ- 
mara, dos respectivos projectos e 
fiscalização das obras, encontram- 
-se patentes na Secretaria e Res 
partição de Obras do Município, 
sendo a base de licitação de 
1625800 por cada metro qua- 
drado. 

A praça realizar-se-á no dia 7 
de Novembro próximo, pelas 14 
horas e 30 minútos, na Sela das 
Reuniões da Câmara Municipal, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Outubro de 1966. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

-.o 

Lotaria Nacional 

  

  

      

  da sua cegueira. 
Travam-se duras batalhas; 

mão como alguns tempos atrás 
para aumentar o domínio, a 
grandeza dum país, mas sim 
para esse país, impôr aos ou- 
tros povos um sistema gover- 
mativo idêntico ao seu, cortan- 
do-lhes o direito da Indepen- 
dência, de liberdade de segui- 
sem a política que melhor lhes 
convenha. 

Assim tem acontecido nas 
mossas províncias ultramarinas, 
onde há mais de cinco anos os 
inimigos internos e externos 
ade Portugal têm perturbado a 
ordem que ali esteve estabele- 
«cida durante tantos séculos, e 
aque os nossos soldados seguin- 
do a tradição dos antepassa- 
aios delendem valorosamente, 
sastigando com dureza esses 
fnimigos que vão tombando 

Principais números premiados 
ma extracção de ontem, dia 14; 

1.º prémio 45557 
2. ” 88006 

8.º » 51706 

4. » 86510 

    
Leilão de casas 

No dia 23 de Outubro corren- 
te, pelas 14 horas, será vendida 
em leilão, no próprio local, a 
casa que foi de Augusto Miranda, 
na Póvoa do Paço, (32) 

  
  

Carteira Elegante 

Fazem anos! 

Hrje, dia 15, o sr. António 
Alonso Barbosa, 70 anos, do Paço 
e Industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira; o sr. António 
Gonçalves Nunes, 68 anos, pro: 
prieiário de Cacia e industrial de 
padrria no Porto; o amigo Antó- 
nio Lopes da Silva, 15 anos, e seu 
irmão João Alberto Lopes da 
Silva, faz 16 anos no dia 27 do 
corrente, filhos do sr. António da 
Silva Amaral e de sua esposa 
sr.* D, Alice Lopes Ventura, da 
Quintã e proprietários do «Café 

  

| Vedeta do Arco», de Aveiro, 
— Amanhã, 16, 0 sr. António 

Cunha da Silva Pereira, 25 anos, 
panificador em Lisboa, filho do 
ar, Henrique da Silva Pereira e 
de sua esposa ar.” Aurora da 
Conceição Cunha, moradores em 
Sarrozola, 
—No dia 17, o sr. Vitor Ma- 

nuel Pereira Msrtinho, 16 anos, 
filho de sr.* D. Francelina Pereira 
Martinho e de seu marido sr. 
Manuel Mendes Martinho, que 
são neto, filha e genro do ange- 
Jense ar. Augusto dos Santos Pe- 
Feira, todos residentes em Lisboa; 
e o menino João Paulo Beirão de 
Araújo e Sá, 9 anos, filho do sr. 
Dr. Francisco José Rendeiro de 
Araújo e Sá, médico em Cacia, e 
de sua esposa sr." Dr.* D, Maria 
Adília Beirão de Araújo e Sá, 
analista na Fábrica de Celulose, 

— Em 18, o sr. Domingos Ma- 
ria Miranda, 49 anos, da Póvoa e 
empregado de padaria em Algés; 
e o sr. Manuel Nunes Teixeira 
Júnior, empregado na Fábrica de 
Celulose, filho do sr. Manuel Nu- 
nes Teixeira e de sua esposa sr,* 
D, Maria Augusta Rodrigues Tel. 
xeira, proprietários, de Cacia, 

Em 19, a menina Maria 
Amélia Moura de Almeida, com. 
pieta 36 aniversários, e seu irmão 
sr. Feinando Moura de Almeida, 
faz 34 anos no dia 20, filhos do 
saudoso caclense Fernando da 
Silva Almeida e de sua esposa 
sr.* D, Lucília Moura de Almeida, 
industriais no Louriçal; o sr. Rui 
Gião Cliímeco dos Reis, luncio- 
nário ma Biblioteca Pública de 
Evora, marido da sr.* D, Joana 
Simões Paula Reis, do Cabeço 
de Cacia, residentes naquela ci- 
dade; o ar. Luís Pedro Campos 
Valério, 30 anos, filho da sr;* D. 
Aida Augusta Campos Valério e 
de seu marido sr, Manuel dos 
Santos Valério Júnior, de Angeja 
e residentes em Lisbos; e o br, 
Alípio da Silva Matos, 71 anos, 
conceituado comerciante na Costa 
do Valado. 
—E em 21,a sr." D. Cremilde 

Rodrigues Brazete de Oliveira, 
24 anos, esposa do sr. Adriano 
Cirne Tavares, funcionário da; 
Câmara Munieipsl de Aveiro, | 
residentes em Sarrazola. À 

Muitas lelicidades para todos, . 
s   tem imagens tão confrange- 

doras. 
Não sabemos quando o ho- 

mem deixará de ser 0 lobo do 
homem; quando deixará de 
querer para os outros o que 
não serve para ele. 

CASAMENTO 

No pretérito dia 11 de Setem- 
bro, na igreja paroquial de Pa. 
ços de Brandão, feve lugar o 
enlace matrimonial da prendada 
menina Maria Regina Nunes da 
Silva Matos, professora oficial 
do ensino primário, filha do sr.| 

Se nasceu para trabalhar, José Maria da Silva Matos e de. 
e “ua esposa sr.* D. Augusia Nu- mobre o seu próprio sangue, como o pássaro para voar, nes da Silva Matos, conceituados 

      

  

VESTUÁRIO E CALÇADO 
A PREÇOS INACREDITAVEIS 

SUPER MERCADO DE CALADO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 99 

Telefone 24495 — AX BIRO 

  

  

Completo sortido de vestuário para 

homem, rapaz e menino, como seja : 
Camisas, camisolas, cuecas, ceroulas de 

malha, peugas, lenços, etc. etc. 
  

  

No seu próprio interesse, visite urgentemente o 

SUPER MERCADO DE CALÇADO 
-«.e não perderá o seu tempo 

SS E Team 

Por Aveiro | |EEHENHES 

Os sanitários dos Arcos | 

Chamamos a atenção da Cà- 
mara para às instalações senitás 
rias que funcionam na Rua dos 
Mercadores, que sendo de grande 
utilidade e Irequência, não estão 
devidamente resguardadas das 
vistas públicas. 

Insteladas numa run de grande 
movimento, sujeitas portanto à 
passagem constante de pessoas, 
seria conveniente que a Câmara : : 
mandasse colocar qualquer cor-| A extinta foi há dias acometida 
tina ou outro dispositivo que de um atague cerebral, Era mãe 
obstasse ao conhecimento directo do sr. José Oliveira Matos, casa- 
da utilidade destes lugares pá- do com a sr.” D. Margarida Fer. 

    

Necrologia 
D. Rosa Pires Ferreira 

Na sua casa da Rua da Repú- 
blica, em Cacia, faleceu no dia 8 
do corrente » sr.” D. Rosa Pires 
de Oliveira, também conhecida 
por Rosa Pires Ferreira, de 81 
anos, esposa do sr. Júlio da Silva 
Matos, proprietário na nossa fre- 
guesis e na praia da Granja. 

   

    

  blicos. reira de Matos, avó do ss. Tomás 
Estamos certos que a Câmara Aniónio Ferreira de Matos, ca- 

será a primeira a reconhecer a fado com a sr.* D. Claudina Bel. oporiunidade deste alvitre. chior Horta de Matos e da me- H nina Maris Rosa Ferreira de Ma- 
Pela P.S.P. tos e bisavó do menino Alexan- 

dre Octávio de Matos, há sema- i Objectos achados nas chegados da Alemanha,   

  

Como que se passa nos foi condenado a comer o pão 
mutros países—estando a guer- com o suor do seu rosto, deve 
ga com todos os seus horrores libertar-se de teorias Incendiá- 
scelfando milhares de vidas lá rias criadas pelas sociedades 
gpara as bandas orlentais—na- modernas, cujas teorias tendem 
da temos que ver. alargar em vez de apertar o 

Não se deve meter foice em elo dentro do qual todos nos 
seara alheia; nada temos com podemos encontrar e com- 
ma: questões internas ou exter-, preendermos que, sendo filhos 
«nas dos outros países. do mesmo Deus, como irmãos 

Somente deploramos que nos devemos amar uns aos 
mesta época tão cheia de sur- outros e não como lobos. 
presas em matéria científica e No dia em que tal sucedes- 
a Inteligência do homem tão se poderíamos afirmar: encon- 
desenvolvida, as páginas dos trámos finalmente um mundo 
jornais, a rádio e os televisores) melhor. 
mos dêem notícias e apresen- Mantas Massano 

industriais de confeitaria e pani. 
ticação em Paços de Brandão e 
Espinho, com o sr. Rui Jorge 
Garrido Verels, professor oficial 
do ensino primário, filho do sr. 
José Joaquim Varela e de sua 
esposa sr.* D, Cândida Garrido 
Varela, 

& cerimónia religiosa foi ante- 
cedida de missa solene, presidida 
pelo reverendo pároco de Paços 
de Brandão. 

Ao numeroso conjunto de con: 
vidados, foi oferecido um lauto 
copo de água, que decorreu na 

  

          

O seu funeral realizom-se no Ruge-2.º 
Na Secretaria do Comando da dia seguinte, pelas 17 horas, com IDA P.S.P., estão à disposição de grande acompanhamento e a en» quem provar pertencer -lhe, os corporação das irmandades de Seguintes objectos, achados no Nossa Senhora de Fátima, Cora- - periodo de 1 a 30 de Setembro ção de Jesus e Almas e dois sa lindo: cerdotes, que encomendaçam o Mairani 
Diversas chaves, 1 conivete, SO!PO. ) Onica, a touca de menina, capa de guarda cbn paia olerecidos 3 bow gras chuva, 2 chapéus de palha, 2 por- Ed o | a th PENHORA b. À ta moedas, par de botas de bor- da RE topa a fo tniio PeSRU aa) Ruigmbal racha, lenço de seda, À mantilha, e spir i h I sa tubo de comprimidos, esferográ- Ret ho do : a da mens Ri TiaCIA fica, balde de plástico e 2 bici- o gde able . cletas sr. António Gomes Bastos, da , praia da Granja. 

—— a + 8 + meme A toda a família enlutada em. a | A vinmos sentidas condolências, | Copes Clube Recreio Caciense ESTES : 
GRANDIOSO BAILE “ni 

Amanhã, dia 16, às 21,30 h Notícias locais p | , , » oras PPP OR t | 
abrilhantado pela magnífica Bênção das Colheita» mas 
«Orquestra Central» Pela quarta vez, vai realizar-se O) | de S. João de Loure no domingo, dia 16, » festa crisik 

No intervalo, far-se-á a distribuição | da Bênção das Colheltas na nossa | dos prémios da Campanha de 1966, da | freguesia, R.iBiga. Sociedade Columbófila da Casa do Povo) As principais cerimónias são a. de Cacia. às 15 horas, com celebração litár- 
Gio E Sa das colheitas, se- 
guindo - se imediatamente a Santa Vendem «Se nO a com olertório OUR 
as olertas que forem em enve- o cine lope. No fm serão leiloadas as K 

foi aa do Padre João. ines a REI: | == Terra lovradia na Seija do 
Pinheiro, rodeada de ninho e| nan do Povo de Cacia | Nos muro, com água de rega. Previdência e Assistência 1 ULOS Tratar com João Simões Costs,| até so mês de Setembro findo, Consssa | em Sarrezola. (32), [a Casa do Povo de Cacia dispen- : | cem | dEU AS seguintes verbas: Ou ilas TO | Subsídios - Pur duença, 01388; Bu, 50 PARA O BRASIL por morte, 300800; por invalidez cleo nm 22500$00; socurros imperiosos i Após uns meses de permanên-(a sócios efectivos mais necessi- (Em frelavomra   cia em Cacia, regressou já ao 
Brasil, onde exerce a sua activi- 
dade, o sr. Manuel Augusto Lo- 
pes e sua esposa sr.* D. Laurin- 
da Nunes de Pinho, 

tados, 370800. 
Assistência médica — 
Medicamentos — 7 680BBO. 
FUNÇÃO EDUCATIVA —| 

Desportos — 495800, I 

mais amistosa Confraternização, 
Aos noivos, que seguiram via- 

gem de núpcias para o sul do 
país, desejamos um futuro re- 
pleto de felicidades. 

    7200800. | ——m—s
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SS. SIM ÃO 
Grandiosas Festas na Quintã do Loureiro, 

nos dias 22, 23 e 24 de Outubro de 1966 

PROGRAMA 

DIA 22 — De manhã, os Serviços Scnoros Resende, da 
Quinta, darão início nos festejos com a transmissão de música 
ligeira, atrevés dos seus altifaluntes; às 13 horas, chegada do Zé 
Pereira de Frossos, que se fará ouvir pelas ruzs da Quinta, Cecia, 
Cabeço, Sarrezola, Vilarinho e Póvos, procedendo a Comissão à 
recolha de dr nativos. 

DIA 28 — Principal die das festas, 4º 7,30 horas, chegada 
da Banda de Música de S. João de Louvre, que percorrerá as ruas 
da Quiniã e Cacia, em saudação sos seus habitanter; do O horas, 

  

   

  

”» 

b1.D1, 
DA 

a costumeda missa dominical; às 11 horss, Missa Solene, com a 
mesma Banda e sermão por um distinto orador sagrado; em se 
guida à Missa, formar-se-á a Mejestosa Procissão, com a encorpo- 
ração da referida Banda de Márica, insígnias religloses e dezenas, 
de anjinhos, que percorrerá o itinerário habitual, Aºs 16 horas, 
começa o arraial da tarde, com a participsção do Conjunto «Novos 
Melros», de Covões, até ao anoitecer; às 21 horas, iniciar-se -á o 
arrai+i nocturno, em que colaboram dois Cor juntes: «Novos Mel. 
ros», de Covões, e «Eles e Elaso, da Mamarrusa, que se prolonga 
até à 1 horse da manhã, 

DIA 24 — A aparelhagem dos Serviços Sonoros Resende, 
começará de menhã a sus transmissão, 4º: 15 horas, chegará o 
Conjunto «Os Pavões», do Troviscal que, depois de percorrer 
as ruas do lugar, darão início ao segundo arraial diurno, até às 
20 horas, para sublrem de novo ao esirado às 21, afim de abrilhan- 
tarem o último arraial, que terá ainda o concurso doutro conhecido 
conjunto musica). 

Serão queimadas diversas descargas de fogo eo largo da 
capela será convenientemente iluminado. 

E" juiz destas festas o sr. João Maria Simões Carvalho, 

  

  

  

De Angeja 
Casamento. — Na Igreja paro 

quial desta freguesia, realizou-se 
Do último domingo o casamento 
da menina Deciinda Marques 
Branquinho, de 44 anos, filha de 
José Dias Cepela Júnior e de Ana 
Marques Branquinho, ambos fa- 
lesidos, do Cabeço, com o sr, 
Arménio Rodrigues, de 43 anos, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, filho de Arménio Rodrigues 
da Silva Nunes e de Ana Rodri- 
gues Simõse Nogueira, ambos 
falecidos, da raa da Fonte, 

Foram padrinhos dos nolvos a 
sr.* Deolinda Nogueira de Pinho 
eosr. Francisco Bastos, desta 
Iroguenia, 

Em veguida foi oferseido um 
jantar a muitos convidados dos 
mubentss, que decorreu na mais 
amistosa confraternização. 

Ao novo casal desejamos um 
futaro cheio de felicidades, 

Para o Canadá. — Depois de 

De Frossos 

Atropelamento mortal, — No dia 
6 do corrente, de manhã, quando 
passava nesta freguesia um aulo- 
móvel pertencente ao sr. José Vi- 
deira Gonçalves, residente na fres 
guesia de Canelas (Estarreja), atro- 
pelou a menor de 5 anos de idade, 
Maria da Luz Cruz Onofre, filha do 
sr, antónio Henriques Onofre e de 
sua esposa sr.º Maria da Cruz, 
moradores nesta localidade, cau- 
sando lhe ferimentos graves, 

Conduzida ao hospital de Alber- 
garia-a- Velha, foi-lhe ministrado 
todo o tratamento, pelo médico de 
serviço, mas como o seu estado 
era grave, não resistiu nos ferl- 
mentos recebidos e faleceu poucas 
horas depois. 

A Polícia de Viação e Trânsito 
tomou conta da ocorrência e depois 
de cumpridas lodas as formalida- 
des legais, a criança foi trazida 
para esta freguesia, onde se rea- 
lizou o seu funeral, 

Anjinho para o Ceu, — No dia 
terem passado umas semanas em 5 do corrente, faleceu o menino 
companhia de sua famíila, já se-;, rlando Manuel Rodrigues das 
guiram para o Canadá o er. Antó- Neves, de 15 dias de idade, filho 
alo Gonçalves Ribeiro, sua esposa do sr, Rogério Rodrigues das Ne- 
or.* D. Celeste Valente Ribeiro e ves, empregado na Fábrica de 
seu filho Basil Valente Ribeiro. Celulose, e de sua esposa sr. 

  | o de sua esposa er.* Maria Mar- 

Anos. —No dia 18, completa b 
aniversários a menina Maria Ma- 
nuela Martinho Ferreira, filha do 
er. António Augusto Nunes Fer- 
relra, funcionário dos Serviços 
Municipalizados de Viação de 
Lourenço Marques, e de sua es- 
posa sr.* D. Maria José Martinho 

Isabel Rodrigues do Paço, e neto 
do sr. Tisgo Mertins do Paço. 
Anos. — No dia 16, faz 45 anos 

o ar. Albertino Rodrigues da Bill. 
va e sua esposa ar." Margarida 
Nunes Alves da Bilva, faz 43 anos 
no dia 17, 

As nossas felicitações, —C. 
Ferreira, residentes naquela pro. . 
víncia ultramarina, 

— Também no dia 18, completa 
3 aniversários a menina Ane Ma: 
ria Forroira das Neves, filha do 
ar, Arménio Dias das Neves e de 
sua esposa ar.* D. Fernandina 
Forroira das Neves, nossos conter- 
1ânsos e comerciantes no Brasil, 

— Em 19, passa o seu aniversá 
rlo matalício a menina Concel- 
ção Marques Vidinha, ausente na 
América do Norte. E sua irmã ar.º 
D. Deolinda Merques Vidinha, 
também passa o seu aniversário 
nesse dia, esposa do er. Joaquim 
de Magalhães Lapa, industriais 
no Brasil. 

— Em 20, f.z 30 anos a er.* D 
Adelaide Farreira da Bliva, esp ma 
do er. Manuel da Conosição Pena, 
guarda fiscal em Aveiro, 
—E em 21, faz 15 avos David 

Marques Pereira. filho do ar, Far- 
nando da Bilva Hsuriques Pereira 

ques de Oliveira, ambos empre- 
gados na Celulose, moradores na 

  

Mataduços e Alumieira 

Anos. —No dia 18, faz 70 anos 
8 er.” D. Rosa Bimõss de Moura, 
viúva do saudoso Manuel Pereira 
Júulor, de Mataduços. 

— E em 20, faz 10 anos o me- 
mino Foruundo Meavuel Durão 
de Ornelas Resende, filho do ar. 
Belarmino Ornelas Resende e de 
sua esposa er.” D Maria alice 
Duião Bimõss Pereira, residentes 
em aAlumisira. 

Os nossos parabéns. —C. 

VENDEM-SE 
as soguintes propriedades: 

Uma terra lavradis ne Mêlhera, 
com vinha em toda a volte; 
Uma tepada de pasto em Ma 

tanca; 
Una terra de arrcz no Canto 

do Norte, 
Quem pretender comprar, trate   Ribeira do Fontão. 

As nossas felicitações. —C. 
com José Maria Jorge, em Sar- 
rezola, (21) 

De Esgueira |, 
Confraternização de amos| 

dum industrial 

almoço de confraternização que 

dos Santos ofereceu no domingo, 
na sua oficina de serração e car- 
pintaria mecânica, no lugar do 
Solposto. juntando para cima de 
cem pessoas das mais diversas 
categorias sociais, onde predo- 
minava industriais da construção 
civil, comerciantes de madeiras, 
lavradores e proprietários, bem 
como amigos, familises e todos 
os seus operários, 

O espírito da festa obedecia a 
duas sentimentalidades: — ofere- 

“cer aos seus amigos um almoço 
comemorativo dos seus 34 anos, 
e, simultâneamente, saudar os 8 
anos da sua indústria, brindando 
os seus clientes e operários que 
o ajudaram no êxito da sua vida 
industrial. 

O ambiente, dentro deste es: 
pícito, reflectiu a magnanimidade 
do seu coração, grato aos que o 
ajudaram a transpor os obstácu- 
los-que se lhe depararam no iní- 
cio da sua carreira. 

Decorreu, deste modo, em fran- 
caalegriao copioso almoço. Clien- 
tes, amigos e empregados, todos 
comungaram da mesma satista- 
ção, sinal evidente da correcção 
e lisura com queo aniversariante 
trata aqueles que com ele cola- 
boram. 

Assim se explica que os seus 
empregados, num gesto de ca- 
tivante simplicidade, oferecessem 
au seu palrão pequenes lembran- 
ças, que, para além do seu valor, 
creditam-se pela estimação e con 
Sideração que dedicam ao seu 
patrão, 

Esta consideração é lisonjeira 
e merece realce, porque é ex- 
pontânea e se baseia na cordiali- 
dade existente entre os obreiros 
eo dirigente da empresa, numa 
manifestação de pura simpalia e 
amizade, 

Não houve discursos mas na 
alegria comunicaliva dos presen: 
tes era evidente a satisfação que 
todos sentiam pelos dotes de 
franqueza, sinceridade e simpli- 
cidade que abundam no carácter 

dos Santos, —B., C. 

Ruas em mau estado, — Care- 
cem de urgente reparação algu- 
mas artórias da nossa freguesia 
que, com as últimas chuvas, fi- 
caram em muito mau estado. Es- 
tá neste caso à que dá acesso no 
Balrro dos Arsais (lado norte), 
mais conhecida pelo Cabo Luis, 
6 ns ruas que dão acesso ao po: 
puloso Bairro do Vouga, 

Pedimos, pois, as necessárias 
providências, 

Muro caído. — Aluda continua 
esido o muto junto à Alameda 
31 de Janeiro, que assim está 
desde o inverno passado (um 
ano!) sem que o seu proprietário 
se tenha digaado levantá lo, 

Porque seperará? 

Basquetebol. -- Por terem aido 
adiados, 1ó hoje e Amanhã se 
realizam os encontros de Basque- 
tebol entre as equipes do Clube 
do Povo de Esgueira e Clube dos 
Glalitos. 

Reunião corporativa. — Ama: 
ohã, domingo, às 11 horas, rea- 
liza-se na nossa Casa do Povo 
uma reunião conjunta eutre a 
Junta de Freguesia so G.émio 
da Lavoura, que tratará de as: 
suntos de interesse para,p. lavou: 
ra local, 
Doente. — Encontra-se doente 

o sr. Manuel Limas Correla, pro» 
pristário da alfalataria do Cru- 
zeiro, 

Baile. — Amanhã, nã nossa 
Casa do Povo, àa 22 horas, ha- 
verá baile, com o conjunto Ic- 
mãos Tavares. 

Carimbos de borracha   Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Teve o cunho da amizade e 

o industrial sr, Manuel Ferreira Sijya Torres, 

do industrial sr. Manuel Ferreira 

De Vilarinho 

corrente, faleceu na sua casa da 
rua das Cercas o bom proprietá- 
rlo e lavrador er, António da 

que há tempo esta- 
va doente. 

|" Era casado com a ar,” D. Marla 
Joana Simôdes Nete, pal da sr.* 
D. Maria Agostinha Bimões Neto 
Torres, casada com o ar. Vitorino 
Pereira da Costa, imotoriata da 
Fábrica de Celulose, e avô das 
meninas Vitória, Fernanda e Ar- 
manda Simõss Pereira da Costa 
e do menino Luís Armando Si- 
mõss Pereira da Costa, todos 
moradores neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para | 
o cemitério paroquial de Cacia, 
com grande acompanhamento e 
a encorporação das irmandades 
de Nosa Benhora de Fátima e 
Goração de Jesus e 2 sacerdotes, 
que encomendaram o corpo, 

Foram -lhe oferecidos 2 bou: 
quets pela família e um pela 
divisão de pessoal dos serviços 
externos da Companhia Portu: 
guesa de Celulone. 

Conduziu a chave da urna o 
seu sobrinho ar, Manuel da Silva 
Torres Júnior, Industrial de pada- 
ria no Porto. 

— Também faleceu no dia 10 a 
er,* Maria Rosa Nunes Teixeira, 
de 63 anos, casada com O ar. 
Manuel Alves, moradores no Bal. 
gueiral. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
& encorp ração das mesmas ir. 
mandades e dols sacerdotes, que 
|sucomen laram o corpo, 

Foram lha ofsrecidas B coroas 
| pela família. 

Conduziu a chave da urna o 
seu afilhado sr Manuel Teixaira 
da Mala, da Póvoa e panificador 
em Arruda do» Vinhos, 

Tcatou de ambos os funerais a 
Agência Capela, de Esgueira, que 
transportou os ataúdes em auto» 
fúnebre. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pôsames. 

Anos. —No dia 18, faz anos o 
ar. Manuel Maria Rodrigues da 
Bilva, panificador em Lisboa, 

Felicitamo - lo, — O. 

  
  

  

De Taboeira 
Anos, —No dia 20, completa 10 

primaveras a menina Maria Alzira 
Gonçalves Cordeiro; e sua irmã 
Maria Madalena Gonçalves Simões 
Cordeiro, compleia 9 anos no dia 
10 de Novembro próximo. filhas 
do sr. António Simões Cordeiro, 
motorista da «Sacor», em Aveiro, é 
de sua esposa sr," D, Maria Alzira 
Gonçalves de Oliveira, moradores 
neste lugar, 

— Em 21, faz 33 anos o sr. Fran 
cisco Martins Ruela, de Esgueira 
e residente neste lugar, empre gado 
na Fábrica de Celulose. 

24 primaveras a menina Maria 
Elvira Rodrigues Brazete de Oli- 
velra, deste lugar. 

Os nossos parabéns. —C, 

— Também no dia 21, completa 

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — No dia 9 do| Prejuizos da trovoada. — Na 

jnolte de 7 ara 8 do corrente, 
palrou uma forte trovoada sobre 
estas povoações. 

| Eram umas 3 horses, quando 
ebfu uma [rica em casa do ar. 
Autónio Duarte dos Santos Gas 
melas, morador na Gâudara do 
Paço, queimando parte du insta- 
lação eléotrica e inutilizando o 
contador e o «cofré»; partiu al» 
guns vidros e fendeu as paredes 

'da ersivha velha e da casa da 
dispensa. 

| O or. Grmelas e os seus dols 
filhos estavam deitados em outcas 
(divisões da casa, pelo que nada 
sofreraro. 
Terminado o estrondo, levan- 

taram-se e Apenas viram a casa 
cheia de fumo e de manhã deram 
aioda com as vacas atemorizades, 
não se deixando mugir, 

Anos, — No dia 18, completa 
2 avos a menina Maria Angélica 
Paulino Maia, filha do sr, Manuel 
Telxeira da Maia e de sua esposa 
ar." Maria Luísa Tenente Paulino 
Maia, da Póvoa e residentes em 
arruda dos Viahoa. 

— Em 20, fez 60 anos a er.* D, 
Rosa Rodrigues da Bilva, esposa 
do sr, Manuel Valente dos Santos, 
da Póvoa e Industciaisde padaria 
em Febres, 

— E em 21, completa 20 anl- 
versácios a menina Ermezinda 
Ventura da Costa, filha do er, 
Jaime da.Cuvha e Costa e de sua 
esposa sr.* Maria Augusta Lima 
Ventura, da Póvoa, 

Os nossos parabéns, —C. 

De Aradas 
Avos.—No dia 20, passa mais 

um aniversário o ar, Alfredo Lufe 
Correia, proprietário da Agência 
Funerária do Bonsucesso, 

Felicitamo - lo, — C. 

  

  

  

De Loure 
Anos. —No dia 19, faz 66 anos 

o ar. Manuel Dias Sequeira, agen- 
te da P. 8. P, aposentado e cos 
nhecido radioamador, casado com 
a ar* D, Elvira Sorra Sequeira. 

Folicitamo-lo. — C, 

  

Vendem-se 
os seguintes propriedades, que 
pertencem aos herdeiros do pri= 
meiro matrimónio de Manuel 
Rodrigues da Bala, mais conhe 
cido por Manuel Marinheiro, de 
Taboeira: 
Uma terra Isvradia no Raso do 

S. Pedro; 
Uma terra lavradia, com duas 

Intadas de videiras, nos Pereiros; 
Um terreno « estrume no Bus 

nhal; ' 
Dois terrenos a pinhal nos 

Vales; 
Dois terrenos a mato nas Silhas, 
Quem pretender dirija-se a 

Manuel Rodrigues da Bala, em 
Taboeira, ou a Manuel Rodrigues 
Dias, na Rus de Miregais, 150, 
no Porto. (31) 

  

Bairro económico 
Posição de 8.º classe, podendo 

passar para a 11.º, com vez de 
construção. 

Vende Manuel dos Santos Fer: 
reira — Pardelhas — Murtosa, 
telef. 46117. (31) 

  

Empregado de padaria 
Amassador ou ajudante habili- 

tado, precisa-se para trabalhar 
efectivo e com bom ordenado, na 
padaria do Bonsucesso — Aveiro. 

  

Vende-se 
Uma casa demolida, com terreno 

para construção em Vilarinho, 
Informa Armando Lopes de 

Oliveira, na mesma localidade,   
ECA A: 
Vende-se no Cubo a habitação 

que foi de António Nunes Ber- 
bigão. 

Tratar com Mário Nunes Es- 
teves, em Angela, 

  

Aluga-se 
Grande salão, devidamente cl. 

mentado, com água canalizada, 
Serve para qualquer comércio, 
armazém ou posto de Incticínios, 
na Rus da República, em Cacia, 

Amostra Maria Quinta. 

TERRENO 
Construção autorizada. 

40800 mj2, Estrada Cacia-Aveiro, 
Informa-se nesta redacção, 
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! | Rainha Canta ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA Preços de assinatura 
, à Nós damos- lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são o ) [ 

: completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso, Re a io dot a nsinniaça do 

a CURSO DE DACTILOGRAFIA EM 30 DIAS a odlinente 2430 
BEBEMI... COM DIPLOMA regia 

CURSO|DE CONTABILIDADE De acordo com a cam: PPP a Ip 
Sistema EFICEX-KIEZLE pnsta geral de pspdutl: - Estrangeiro Vinte Vade Cana- é vidade administraliva, dá, Pramça e entrou 90500 por avião 

pe por via maritima. 

À RODRIGUES PINHO MECANOGRÁFICA prin Degree 
re & Cc: Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef, 25888 — AVEIRO dos a estes pregos, tudos os outros são Rae, acrescidos de 2 para serviço de co- 
  brança. Tendo de repelir-se a cobrança 

pelo correio, serão os preços indicados Vila Nova de Gaia acrescidos de 5$00 por cada vez que a 
tenhamos de fazer. 

  

  

  

(de Lãs para tricot | 
(e das Malhas «Aéfo- ARMAZEM SÉREIOS 

Oterecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 
Preços especiais A ER, ML É N Er O O Re ARdE Anis DES Leivas - nos mais modernos padiões em tecidos 

— Depósito 

  

  

  

            
  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

   

  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

res e Feirantea Peixinho, 06 TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

Rae Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO == Telei, 22228 — para Homem e Senhora, destinados À 

Telef. 28575 PPC —— AVEIRO EIA nstaea Vania 

Ea 

A REQMO VEM DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS S 
FRADIQUE DE ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA eguros em todos 08 ramos 
Praça em Frossos — Tele!. 93135 E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS na SOBERA N 

Residência telet, 28418 — Aveiro | E ELECTRO - DOMÉSTICOS À 
A Sempre no dispor dos Exmos Clientes e Amiga, Com os melhores facilidades de pagamento Agente em Cacia 

A qualquer hora e para qualquer parte do | Í 

ana pad MANUEL DAMIÃO 
E Ls E S T R O “” R A D l O Redacção do «Ecos de Cacia» 

HERPETOL So 
Para as deonças de pele JJ. P.RIBAES 

Largo do Espírito Santo E p 

CACIA Bicicletas 
& LINDOS MODELOS R 

& | + para homem, senhora 

Uma gota de MERPETOL e o seu desejo de eo- Agência ie Viagen. pn m e eriança 

tr Panos, À pamienão farapaÇass coro Roe Snris pátios a ) e e Arman do Eres & Ê á 
: dd ; e é reirescada e ali: E E / 

miréa. Os alvios E Medicamento poi ento Telt. 22940 Costa & Irmão, a Masi sbáá A a dir 
á umido ou — AVEIR E 

O a emita dada na pele, mun Ongieio Forreita Pinto Enafor 45 5.A R. do Crucifixo, 116 a 12 

pc cn papi no LISHOA — eo. aa 
Missais Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Bilhetes de Avião (a prestações) ds 

a! Viagens Individuais e colectivas — Excurs 
RR A co A di Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial de Tintes, Ee 

—— Embarques rápidos para Africa 

Agênola Funerária Capela ear a Epa REIS 
de AMÉRICO DIAS CAPELA | ca Agente no Norte do País Guilherms M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 50 — PORTO pintei sapa taria Conilanç a? Ea arte Eid as iara e ap mais pia timtas de 

Yuserais & Traslada- Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, eh MARA oito pão ar 
“dos mais ções park Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, , 

ie | omnéios ””Beocção de camisaria e chapelaria 
indios do País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, ED a E TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças INICIO JOIAS — OURO 
E E nl Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

“Sea Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em grande variedade. Telef. 22119 Oficina: coa 

Garagem o Armazém, Fravessa do Cabeço, 10 « 14 Agentefdo indiscutível B, P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEIRO  Telgiona permanente 23304  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

se FX 

"CONSTRUTORA" CICLISMO 
“e ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Novo estabelecimento: de reparações e vendas 

EBlisins: mecânicas de eonstrução de bombas, nepirantos e aspl-) António Ferreira da Costa “e A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 
entes, em lusalit fibrosimento, com ada Largo do Espírito Santo == CACIA 

do eilindros de rh eg ad inox, Dar Rn SERVIÇO PERMANENTE 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro o em Cacia aa pr e estrangeiras 

Hacarroge-se da sua monisgem em qualquer ponte de País iro 0.º onquislador, New Slar, Zenilh, Sterling, Zagola 
Reparações ::mm;: Trabalhos garantidos Tuiolenao ma & Cien Motorizadas «New Star TANSINI» 

Bpartado DO — Tolof, 39529 — VERDEMILHO — AVEIRO Vendas a pronto e a prestações 
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